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Fortaleza, 16 dè Setembro ue 1877.

Visita «Io imperador ao Ceará.

Segundo rartas de Lisboa, constou que
t) imperador, de volta pura sua fazenda,

pretendia vir á esta infeliz província assis-

lir ao horroroso espectaeulo da secca.

Acreditamos tanto mais no que nos

mandaram dizer os nossos irmãos d'alem

mar, quanto o nosso adorado defensor per-

petuo está atacado da mania de fazer-se

sábio e democrata. A notica foi, porem,

desmentida. O Sr. Pedro de Alcantara res-

tabelece-se da moléstia, apenas passa a li-

nha eqoatorial e começa a sentir os raios

ardentes doso! dos tropicos. Já em Pernam-

buco, muda o palilol bnrguez pelo papo de

tucano e o bonet do touriste pelo chapéo

aristocrático.

Si no Egypto houvesse secca, estamos

certos de que teria lá estado e communica-

ria a academia franieza o resultado dos

seus estudos, isto é, o que tivesse ouvido

em conversa com algum sábio; mas, a sec-

ca é no Ceará, onde só se sabe por ouvir

dizer que o excelso monarcha falia todas

as linguas vivas, mortas e moribundas e

conhece á fundo as sciencias exactas e inex-

actas. Analysa tia Europa a batata dôee e

traz para o Brazil os fruetos apodrecidos

do poder pessoal; despreza as instituições

livres e transporia para o seu paiz as rui-

inas da Turquia.

Que importa ao sábio viajante morra

!fome todaa população de quatro províncias

do norte, si urge salvar o seu partido e lá

o esperam seus amigos Cotegipe e Mauá 
~

Que lhe importam todas as nossas des--

graças, si urge engrossar as filheiras

seus aduladores; si cumpre aguçar os ins-

truméntos de suas ambicções dynasticas?

Si S. M. tivesse visitado Sedam e ahi

houvesse reflectido sobre a sorte de tantas

corôns; si, em vez de exforçar-se por pare
cer e nãoser, procurando illudiros incau-

tos n'este século de luzes em que já não se

acredita em pêtas, com o pé sobre a Fran-

ca, sobre a terra d'essas grandes revoluções

que teem emancipado a humanidade do

jugo dos déspotas, concentrasse o seu espi-

rito na meditação da historia dos povos so-

beranos, certamente o seu primeiro cuida-

do, ao regressar á patria, seria curar de

tantos infelizes que ahi gemem, as mãos

estendidas á esse governo esbanjador que
tripudia no crime do contrabando, da emis-

são dolosa de apólices, das cambiaes, de

todas as arbitrariedades, de todos os exces-

sos de poder, emlím.

Não estamos declamando, nem oscre-

vemos um artigo para produzir effeito pela

belleza da phrase, articulamos a lingua-

gem singella da verdade; enunciamos tudo

quanto nos dieta o coração dilacerado por
tantas desgraças.

Dia virá em que este povo de cordeiros,

que o despotismo disfarçado condemna ás

trevas da ignorancia, conscio* dos seus di-

reitos, erguerá o collo e bradará:

« Acima de nós só Deus » !

graçados, possa enternecer-se" com as sce-

nas de misérias que se passam na terra em

que nasceu, mas bem longe de seus olhos.

S. S. viu que, em quanto soube enga-

nar-nos lhe tecemos os elogios que nos pa-

reciam merecidos: mas, hoje só nos vem à

penna a amarga verdade que seus actos de-

nunciam.

A caridade <lo Sr. Capote.

Lá foi a pomposa felicitação da assem-

bléa provincial á este cearense, cuja foufice

já tanto conhecíamos, mas que nos soube

illudir, fazendo-nos acreditar era uma phi-
lanlropia ensacada com farinha e enfarda-

da em ^Ifafa, que lhe teem enchido as al-

gibeiras.
Consinta, porém, S. S. que lhe pergun-

temos d'estás columnasem que advogamos

a causa do aftlicto sertanejo, em que con-

siste a sua apregoada caridade, hoje que
está feita a luz ?

Consiste, respondemos nós, em mono-

polisar, para assim dizer, o commercio dos

generos de que mais necessitamos ri'esla

quadra de afflicções.

S. S., 6 verdade, não cança em pedir

roupa velha e trapos; fustiga a patriótica

commissão central com o fim de realçar a

sua individualidade que se tem tornado

uma notabilidade sui generis; rnas do seu

bolsinho nem um magro real 
para 

este po-

bre povo por quem mostra interessar-se

tanto !

Res non verba.....

Mascaras abaixo!

Por-cá ninguém mais acredita no sen-

timentalismo de corações de gello. Cá, de

longe estamos vendo o Sr. Capote entregue

corpo e alma, ao repugnante commercio de

carne humana, cortando com o azorrague

os lombos dos infelizes escravos que atira

no mercado para sacciar a sua cobiça e

pois, não.póde ter morada em nosso pensa-
mento a idéa de que um indivíduo tão

afíeito a ouvir, quotidianamente e impas-

sivel os pungentes gemidos de tantos des-
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NOTICIÁRIO.

O padre Sealigero.—Este virtuoso

sacerdote fez publicar no Cearense de 12 do

corrente uma justificação que, 
longe de ser

uma defeza, pelo contrario ainda mais o

condemna.

Tendo de analysal-a convenientemente,

pedimos áo publico que suspenda seu juiso
até voltarmos á imprensa.

EmigraçSo.—A bordo do vapor Per-

nambuco seguiram para o norte, em busca

de trabalho, 121 emigrantes !

Já se eleva á 1,139 o numero d'esses

infelizes I

Obitnario.—Do dia lá 15 do cor-

rente falleceram n'esta capital 109 pessoas,

entre homens, mulheres e crianças.

D'esle numero de victimas contam-se

27 de febre amarella !

Opnsculos.—O Sr. Dr. Thomaz Pom-

peu Filho àcpba de nos mimosear com um;

volume de uma obra intitulada—Memória

sobre o clima e seecas do Ceará, ultimo tra-

balho de seu venerando pae, o finado se-

nador Thomaz Pompeu de Souza Brazil.

Deixamos de fazer commentarios sobre

tão importante trabalho porque o nome de

seu autor por si só o recommenda.
—Pelo acadêmico do 5.° anno da Fa-

culdade de Direito do Recife, Francisco de

Assis Rosa e Silva, fomos lambem obsequia-

dos com um folheto contendo o seu discur-

so, pronunciado na sessão litteraria acadè-

mica que teve lugar no Thealro Izabel, no

dia 11 de Agosto proximo findo, em solem-

nisação a este dia, e mandado publicar por
seus collegas e amigos.

Agradecemos as ofTertfis.

Secca e niiseria.—De Mecejana cs-

crevem-nos o seguinte ;

« A secca que atravessa a população
de Mecejana é triste e consternadora; e mqis

dolorosa torna-se ainda pela inépcia e par-

cialidade da commissão chamada—^de soe-

corros—-que, jungida á vontade de um cie-

monio familiar, parece deixar a pobresa
morrer de fume !
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O dinheiro e gêneros, que para aqiii
tem vindo, suppomos queé somente para
remunerar-se os serviços eleitoraes !

Trisle situação é a nossa I'
Até com a desgraça do povo especula-

se, em proveito dos salteadores I
A única obra que a escrupulosa com-

missão emprehendeu foi levantar a parede
do sangradouro da lagoa, em que tem em-
pregado 30 de seus protegidos, com tres
administradores, sendo o chefe o bem co-
nhecido—João Luiz.

Note-se, que cada administrador, se-
gundo consla, percebe 1*9280 e 25JOOO róis
diários!

Chame para isto a attenção do Sr. Es-
tellita. »

Telha.—Extractamos a seguinte no-
ticiu de,uma caita deum nosso amigo, fir-
mada em 5 do corrente:

« E' com o coração transido deafflicção
que debruço-me sobre o papel para ligei-
ramente dar-lhe noticia d'esta inditosa
terra tão despresada n'esta calamitosa crise
pelo nosso corrupto governo.

Aqui não ha mais o que cómer-se I
O povo ciheinanido ás camadas I
Já cinco pessoas foram arrebatadas pelavoracidade da fome II... Já não existem !

Que horror I
Seguiu para ahi enorme alu vião de po-vo em busca de pão e fugindo á uma mor-

tecruciantée ignominiosa !
Junlamos nossa voz ao ultimo suspiro

das cinco victimas da fome e cobrimos de
maldição este miserável "governo ! »

Quixeraniobim.—A população des-
ta cidade vae se extinguindo de pouco a
pouco, já pela inanição,, já pela espantosa
emigração.

A este respeito encontramos uo Pedro II
de 13 do corrente os seguintes trechos de
uma caria escripla d'aíi:

« Achando-se inteiramente caracterisa-
do entre nós o terrível flagello da secca, jácomeçaram a desenvolver-se os seus terri-
veis effeitos por cazos de morte de inanição
entre os velhos e crianças, e por uma não
interrompida emigração de miseráveis, quevão guiados pelo instincto de conservação
procurar remir a vida.

« Senão houverem algumas chuvas, quefacão rebentar nova rama, vae desapparecer
inteiramente o resto do gado vaceum e ca-•vallar, e então, ainda havendo inverno em
1878, supponhó que achará deserto o nosso
Quixeramobim. »

Falta de humanidade.— Lê-se no
Cearense de 15 do corrente:

« Não tem justificação possivel o proce-dimento do Sr. capitão-tenente Pedro Hyp-
polito, commandanle do vapor Pernambu-
co, para com os infelizes cearenses que de-
viam n'este vapor seguir para o norte.

Quando ns pobres emigrantes em nu-
mero de 260 começavam a embarcar, o Sr.
çommandante mandou levantar ancora, e
partiu acceleradamerrte, sem attenção al-
guma aos desventurados que ficavam.

Muitos dos que se foram deixaram aqui
esposos, pães, filhos etc. e sua bagagem na
praia.

Ao passo que um brasileiro assim pro-cede, é doloroso dizei -o, os commandantes

dos paquetes inglezes desvelam-se em cer-
caros infelizes de todas as atlenções queinspira o seu infortúnio.

E' com o maior pezar que consignamos
factos d'esta ordem.»

Para as victimas da secca.—A".Ilustrada rèdacção da Republica, do Rio,
pode ao jornalismo da corte e sul do Impe-
rio a publicação do seguinte ítnnuncio:

A situação do Brazil.

Qs arligos publicados na Republica, com
a epigraphe acima, vão ser reunidos era um
folheto, corrigindo o seu autor alguns erros
de impressão.

O produeto da venda será para as victi-
mas da secca do Ceará, Rio Grande do Nor-
te e Parãhyba, por serem as provincias quemais têm soflrido^

Eslâo abertas listas de subscripção na
rua do General Gamara n. 33, eseriptorio
do autor, e no eseriptorio da Republica, rua
de S. José n. 10.

ü preço minimo do folheto será de 1$,
réis e a lista dos subscripiores virá publica-da no fim dô folheto.

A subscripção se fechará no fim de um
mez, a contar dé 26 de Agoslo deste anno.

Péde-se a todos os jornaes da corte e do
sul do Império, a que chegar a noticia des-
te annuncio, o favor de publical-o, atten-
dendo ao fim a que é destinado o produetodas subscripções.

P. A. Ferreira Vianna.

ASSEMBLEA GERAL.

CÂMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
SESSÃO EM 10 DE AGOSTO DE 18:7.

1NTEHPELLAÇÃO AO SR. MINISTRO DO IMPEK1Ó

O Sr. Martini Francisco:—Qui-
zera, Sr. presidente, sattsfazer-me com as de-
clarações feitas pelo Sr. ministro dó Impei-io.
Infelizmente me parecem ellas a confirmação de
que o» meios indicados pelo governo parâ de-
bellaro flagello da secca têm sido évidentemen-
te incompletos e insuficientes.

S. Exc. allegou que nao é exacto ò que se
diz a respeito do soffrímento por que tem pas-sado a população do norte. Entretanto a im-
prensa de todos os matizes políticos e a própria
imprensa offlcial publica diaâ dia o. soffrimen
to das populações do norte, e S. Exc. mesmo
nos djsse que quando a Divina Providencia veio
em auxilio de alguma das populações envian-
do-lhes a chuva nao lhe approuvê entretanto
soecorrer a provincia cio Ceará, que maiores
solfrimentos tem padecido durante esta. epocha
calamitosa. As chuvas ou não têm cahido nos
sart.õès d'aquella provincia ou têm cahido em
muito pequena quantidade.

S. Exc. contestou os factos narrados pela
imprensa, mas a unanimidade d'estu em sua
linguagem revela que certamente alguma cou-
sa de real, de exacto deve haver eni taes asse-
veraçOes. Pôde haver n'um ou n'outro pontoexageraçao; mas as cartas mesmo que sao en-
viadas aos nossos collegas pela provincia do
Ceará, que pelas relações com que elles me dis
tinguem eu tenho visto, afirmam a continua-
çao do flagello.

O que convein verificar pois é a efficaçia dos
meios empregados. S. Exc. contestou o faeto
da morte pela fome de quatro crianças; entre-
tanto o próprio Jornal do Commercio,' transcre-

vendo este faeto da imprensa do Ceará, referiu-
se a uma pessoa acima de qualquer suspeita.
A. noticia publicada foiextrahida de uma cana
do Dr. Paula Pessoa, geralmente conhecido e
estimado, e que já foi nosso collega n'esta ca- _
mara. -

S. Exc, referindo-se aos depósitos públicos,disse que no Rio Grande do Norte e na Parahy-
ba se tinham feito taes depósitos, mas as me-
didas foram incompletas, porque realmente a
provincia que mais precisa d'esses depósitos e a
que mais tem softrido é a provincia dq Ceará.
Ê' possivel que lá se tenham feito taes deposi-
tos, entretanto parece-me que se a medida fos-
se tomada nas- proporções precisas nâo appare-
ceria sempre essa insistência por parte da im-
prensa. -

O Sr. Paulino Nogueira:—No Ceará não ha
depósitos,

O Sr. Martim Francisco:—Vê S. Exc. que o
nobre deputado pelo Ceará afirma a nao exis-
tência dos depósitos. Acredito que o Sr. minis-- ¦
tro do Império emendará a mao, ordenando queelles sejam fBitos, e nao será insensível ás «fie-
ções da população do Ceará. Cumpra confessar
no entanto que houve reparavel desidia em não
se ter feito cousa alguma sobre tal assumpto
na provincia que mais soffre do flagello, pondoos depósitos ao alcance das populações flagella-
das, e até o meio mais urgente era este. (Apoia-dos.)

Quanto á emigração, tão efficaz é o meio,
que a população o emprega por si, foge dos
pontos onde nao encontra soecorros para aquel-
les onde os ha; mas essa emigração em massa
para povoações em condições normaes nao in-
flnitá pura se depauperarem os meios ordina-
riosJque estas possuem e nao lhes trará tambem
o flagello da fome ? Como nao toma o governoa medida de distribuir essa população por di-
versos pontos ?¦• :'¦'¦_-

8." Exc. diz que recommendoú aos presiden-¦tesilo Pará. e Amazonas que dessem passagensaos retirantes; mas. essas só têm sido dadas nos
paquetes das linhas subsidiadas; por ventura é
isto .suficiente 1 Poiso governo, que tem- di-'
nheiro para tantos disperdícios, nao tem dí-
nheiro para fretar alguns navios e pol-osá dis-
posição dos presidentes dessas províncias, para
que facilitem o transporte das populações flagel-
lada-is ? O governo tem dinheiro para construir,
sem autorisaçao, no arsenal de marinha um
kiosque, que se diz ha de custar 30:000j?000
para celebrar o lançamento â água de uma cor-
veta; estes 30:000#000 seriam melhor emprega-
dos em remediar o« soffriraentos das populaçõesdo norte. (Apoiados.) • ¦

O governo tem dinheiro para expedir tete-"
grammas declarando que o Sr; deputado Andrá-
de Figueira denunciou a emissão de 10,000:000)?
feitíi secretamente pelo gabinete Zacarias. Este
dinheiro do telegramma-seria melhor emprega-
do em soecorrer as victimas do norte. (Risadds.)

0 Sr Dantas:—Leia, que é dagozetaofficial.
O Sr Martim Francisco:-^(Lê). Esta é a per-

gunta que fazem em relação ao telegramma
recebido. (Apoiados) 

'.-"-.,..
Dia por dia o Jornal do Commercio amanhe-

ce pejado der entrelinhados a respeito de uma
questão já dinamisada homceopaticamente. Es-
te dinheiro dos entrelinhados o governo empre-
garia muito melhor soceorrendo aquelles quesoffrem e para os quaes na terrível situação em
que se acham todos os recursos .sao poucos.
(Apoiados.) Se o governo tem convicção db mo-
do por que procedeu; se entende que procedeubem deve-se julgar deffendido até a saciedade,
deve parar com o disperdicio dos dinheíros pu-blicos, deve empregal-os de preferencia em be-
neficio dos brasileiros que morrem á mingua
levantando supplíces as mãos para Deus, 

^por

que nada mais esperam do governo do seu paiz.
(Muito bem da opposição liberal.)

. O Sa. Tarquinü de Souza:—Mas isto não prova
que otelegrfimma fosse do governo.

O Sn. Martim Francisco:—Se negar o gover-no o faeto a inculpação não procede.S. Exc. afirmou que no supprimento devi-
veres tem havido abundância por forma tal quenao se têm levantado queixas a este respeito;
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entretanto a imprensa tortos os dias declara que
a população emigra por falta de recursos.

Por maior ijue seja a remessa de viveres,
nao podem chegar paru o população faminta; o
governo não tem mesmo meios para acudir de
prompto aos 80 ou 100 mil indivíduos e mais,
quem sabe? que soffrem. E' pòr esta razão que
eu lho aconselho vários meios à empregar.

S. Exc. disse—a esmola não avilta, porque é
o Estado qua a dá. Eu nao disse que a esmola
aviltava; disse apenas que, empregada como
meio ordiuario, gerava,na população o habito
da miséria, e que era preferível dar aos cida*-
dãos brasileiros meios de trabalho, para que
continuasse1 no habito decultíval-o, e mais tar-
de náo sulfressem as conseqüências de uma si-
tuaçílo tüo anormal.

Empregando o governo os recursos de que
dispõe em fomentar trabalhos públicos, em ini-
ciar uns e proseguir em outros,, dando lugar ao
desenvolvimento cia ae.tividade dos que. procu-
ram recursos para vivar, os cidadãos victimas
do flagello devera aceitar de prefereacia este
|meio digno e honesto de sustentarem suas fa-
milias, evitando os horrores da fome.

Se os dinheiros públicos devem ser distri-
buulos para taes soccorros, nao é melhor que o
sejam tambem ern proveito d'essas províncias?
Sem duvida.
; S. Exc. combateu a idéa da construcção de
jáçudes, e combateu-a dizendo nao servir como
recurso imtnediato. Declaro que o nao suggeri
como tal. Fallei d'esta espécie de trabalho cotno
podendo dar emprego aos braços inativos na
actualidailrt e como proveitoso no futuro áquel-
Ias mesmas províncias, evitando a repetição ou
teapparecimento da secca. .

fiei perfeitamente que os açudes nao podemser urn recurso immediato, nem ha esperança
de quês as águas venham logo enchei os em
epochasanormaes; mas em todo o caso servirão
para que mais tarde, constituindo verdadeiros
depósitos de agua;; se torne mais difficil a re-
predileção do. flagello. e

Quanto & emigração, insisto no meio como
jefflcaz. Compretíendo que é melhor realizara
jemigraçao para os pontos mais próximos. Se
bas outras províncias donorte nap flagelladas
pela sscea houver trabalho a dar ás victimas
pa secca, sejam ellas transportadas para pontosmais próximos; e se1 o náo houver, ahi estão as
províncias do sul, que não se acham sujeitas a
este flagtíllos, promptas a receber seus irmãos
do norte.

O governo tem colônias em condições de
prosperidade, e trabalho para 'dac a esses emi-
feranteS-. Além d'isso"ha colônias de particulares
perfeitamente regidas e que prosperam, para
pude o governo pôde mandar as victimas da
jsecca 

"-" ,.---¦ - '¦¦• ',.:•¦•;•; ,.-"
Acuda, portanto, o governo aos brasileiros

jue morrem ámingua. Assim cumprirá o seu
lever, merecerá os applausos de todas as-par-
3ialnladès políticas e da população do Brazil.'Muito bem; muilo bem.)

LITTERATURA.

.4 caridade.

Dois vultos tristes, medonhos,
A passos lentos caminham,
Ue dois povos se avisinham,
Cercando-os do mesmo mal.
A miséria— disfarçada
Em secca horrível e em cheia,
No Brazil uma se ateia,
Outra innunda Portugal.

Aqui um sombrio espectro
Envolto em negra roupagem;
Chuvas, ventos, atroz voragem,
líoubanüo o casal, e a luz,

Fere a mãe estremecida,
Deixa o filho na orphandade,
Por cumulo de irapiedade
Arranca-o dos pés da cruz.

Ali é risonho ceu;
Sempre azul o Armamento,
Fresca aragera, brando vento,
O sol ardente a brilhar;
Não se pôde conceber
Que junto a tanta belleza,
Morra um povo na pobreza
A' força de trabalhar.

—Uma esmola por piedade—
Eis a prece ao Ümnipotente;
Desperta um anjo dormente
Com esse grilo universal: .
Quem geme ? Quem soffre tanto ?—
Diz o anjo ao Creador
—São filhos do teu amor,
Do Brazil', de Portugal.

Seccam-se as flores do prado,
No prado innundam-se as flores;
Ca minha m n'esses horrores
Os dois irmãos-a chorar:
« Um pisando a areia ardente,
«O outro á morrer íie fome,
« E ambos em desvario
« Sem ledo para os abrigar.»

E n'esse quadro aífliclivo,
Que nos punge o coração,
Um anjo de salvação
Se mostra na immensidade.
Quem és—pergunta a miséria—
Que me queres stipplunlar?...
Diz-lhe o anjo a soluçar:
« Quem sou eu ? » A caridade.

Caridade I Tu... sorriso
Dos lábios do Creador !
Étheren e mimosa flor
Dos jardins da Creação,
Abre os cofres do usurario,
Une a plebe á fidalguia,
Faz da pobreza alegria,
Do rico e pobre um irmão.

Coroatá, Junho 1877. *
F. Varella.

(Do Paiz do Maranhão.)

TRANSCRIPÇÃO.

A secca do Ceará e o governo.

Mais de uma vez tem o Sr. conselheiro
Costa Pinto, na qualidade de ministro do
Império, subido á tribuna parlamentar
para informar sobre as providencias toma-
das pelo governo em relação aos soccorros
prestados ás victimas da secca do norle.

Na ulliraa discussão que teve lugar poroceasião da interpellaçâo do Sr, conselhei-
ro Marlim Francisco, S. Exc. repelio, o que
por vezes tem dito, acerescentundo que os
soccorros do governo têm chegado a toda a
parle onde se tem feito sentir, sua necessi-
dade, e tão avultados que não lem havido

um só reclamo, que não fosse prevenido,achundo-se estabelecidos pelos centros das
províncias depósitos abundantes de vive-
res, conhecidos pelos retirantes, sendo oú-
trás providencias tomadas não só quanto á
distribuição do trabalho, como a emigra-
çâo d'aquelles que procuram em outras
províncias os recursos de sua subsistência.

Sem contestara asseveração deS. Exc,
devo dizer, que quanto á província do Cea-
rá, muito longe se acham estas boas inten-
ções do governo.

Firmado no testemunho de cearenses
muito distinetos, corn quem. me acho em
correspondência , os senadores Pompeu ,Paula Pessoa, coronel Theodorico. desem-
bargadores Vicente Alves, Paula Pessoa Fi-
lho, Drs. Accioly, Rodrigues, João da Ro-
cha, padre João Ramos, Raymundo Theo-
dorico, João Brigido e outros, posso asse-
verur, que a acção do governo se tem feito
sentir na província, distribuindo algumas
quantias e gêneros como recursos de rao-
mento; mas nâo como medida, preventivade acautelar a tremenda crise por que pas-sa e ha de passar a província.Para mostrar que esta è a verdade, co-
piarei do expediento da commissão creada
pelo presidente para a.distribuição dos soe-
corros, as seguintes remessas para diver-
sas localidades, que dão a idéa d'estes re-
cursos:

« A partir de 14 de Abril a 30 de Junho
( dous mezes e meio ) o Sr. presidente da
província enviou ás diversas localidades os
seguintes soccorros:

« Telha, 200 saccos de farinha, 76 de
arroz, 62 de feijão, 76 de milho, 2 barricas
de roscas e 2:500*000.

« Lavras, 40 saccos de farinha, 4 de
arroz, 20 de feijão, 8 fardo» de xarque e
500*000.

« Imperatriz, 200 saccos de farinha, 40
de arroz, 20 de feijão. 50 de milho, 18 far-
dos de xarque e2:000*000.

« Arraial, 50 saccos de farinha, 20 de
arroz, 5 de feijão, 5 de milho.

« Sobral, 190 saccos de arroz, 80 de
feijão. 150 de milho, 1 fardo de fazendas e
2:0009000.

« Tamboril, 30 saccos de farinha, 20 de
arroz, 10 de feijão, 10 de milho e 1:000*.

« Santa Quiteria, 30 saccos de arroz,
20 de feijão, 10 de milho e 500*000.

« Quixeramobim, 122 saccos de fari-
nha, -47 de arroz. 28 de feijão, 20 de mi-
lho, 7 tardos do xarque. 2 barricas de ros-
cas, 3 de bacalháo e 1:500*000, recom-
méndando-se que d'estes gêneros se divida
algum para Sitia.

« Icó, 650 saccos de farinha, 286 de ar-
roz, 56 de feijão, 126 de milho, 4 barricas
de roscas, 1 fardo de fazendas e 3:000$,
recommendando-se que divida os gêneros,
para Bebedouro e Quixelô.

« Quixadá, 148' saccos de farinha, 48
de arroz, 29 de feijão, 33 de milho, 3 far-
dos de xarque, 2 barricas de roscas, 6 de
bacalháo e liOOOUJOOO.

« Baturité, 40 saccos de farinha, 20 de
arroz e 15 de feijão.

« Jardim, 2:'000$000.
« Crato, 1:500*000 e 1 fardo de fazen-

das. )>



E assim por diante, podendo designar
todos os lugares para onde têm sido remet-
tidos soecorros, n'estas e era proporções
muito menores, tendo tomado as mais bem
aquinhoadas.

Esta distribuição foi util e tem sido de
muitas vantagens para a nobreza*, se assim
nao fosse, a miséria já teria chegado ás pro-
porções para a qual se prepara.

Porém com taes recursos certamente
não se constitue celeiros e nem grandes de-
positos, que hão da conjurar os horrores
de uma secca, que durará alé o anno vin-
douro, e que de Outubro em diante não
será mais possivel o transporte de uma sac-
ca de farinha, a não ser carregada á cabe-
ça ou nas carrocinhas, de que já fallei, e
que talvez nem o governo lhe prestasse at-
tenção; no entanto o tempo, infelizmente,
moslrará se séria ou não conveniente tomar
essa precaução.

O povo não tem noticia d'estes celeiros
de que falia o Sr. conselheiro Costa Pinto,
e a prova eslá na emigração em massa que
faz para as cidades do littoral, abandonan-
do casa, interesses e até os filhos, como se
tem verificado em outras epochas, cuja re-
producçao não será de admirar.

Até agora mantem-se o povo nas suas
localidades á custa de seus próprios recur-
sos, prevalecendo-se muitas vezes at,é de
uma alimentação nociva; resiste ao aban-
dono do lar quanto pôde, porém chega a
occasião que tudo falta, e então principia
a emigração.

Na capital consta-nos que já sobe o nu-
mero dos emigrantes a 10,000,isto é, 10,000
infelizes que têm por teclo a abobada ce~
leste e por leito um pouco de palha secca.
No Aracaly, Sobral, Acaracú e Granja o nu-
mero já é avultado.

Se em Julho é esta a emigração, faça-se
idéa em Dezembro a quanto aItingirá !

Se os depósitos do governo fossem abun-
dantes no interior, como disse o nobre con-
selheiro Costa Pinto, certamente esta gente
não abandonaria as suas casas, ao menos
não se exporia a uma longa e penosa tra-
vessia exposta ás maiore3 misérias da vida.

Se o Sr. conselheiro Costa Pinto tivesse
a infelicidade de observar uma d'estas ca-
ravanas de 40, 50 e 100 pessoas, e visse-
estampado na face d'estas victimas. do in-
fortunio o supplicio da fome, da sede, do
cansaço, certamente não pediria que se não,
desse attenção ás descrições que se tem
feito.

Não ha palavras, Sr. couselheiro, queexagerem, por que ei as não, são suflicien-
les para descreverem com verdadeiros tra-
ços os desastres de uma população flagella-
da pela secca !

Já o disse, e repilo, o governo tem aeu-
dido com os seus recursos, como medida
de momento, mas não tem-se compenetra-
do da necessidade de prevenir os terríveis
effeitos de uma secca, de que já deve estar
convencido, que ha de durar até o seguinte
anno.

Convença-se tambem o governo, de quea caridade publica tem sido tão prodigiosa
para os cearenses,que tem conseguido mi-
ligar esta calamidade.

Sc o governo nâo tivesse encontrado

tantos auxiliares, já concorrendo com o seu
obulo, já se prestando a todos os serviços
na distribuição dos soecorros, leria conhe-
cido as grandes difficuldades de sua missão.

Na capital, e mesmo em Ioda a provin-
cia se acha organisado um systema de com-
missões, e cada um dos seus membros de-
dica-se com tanto interesse e caridade, que
os soecorros se tem firestado com lal con-
veniencia, que a fome não tem imperado
com o seu hediondo poder.

O governo, melhor do que eu, deve sa-
ber a somma de soecorros que particular-
mente tem afiliado em beneficio dos cea^
renses, e quanto tem isto alliviado os co-
fres do Eslado, empregando todos, os me-
lhores esforços para mitigar tanta miséria.

Se as ordens do governo são terrainan-
les a respeito da distribuição do trabalho
aos pobres, não faltará em que o empregar,
e o Sr. Estellita deve estar habilitado para
dar-lhe conveniente destino.

Se a emigração para fora da provincia
estabelecer-se, será um mal para a provin-
cia, am triste recurso para o expatriado,
porém mais triste será viver na miséria ex-
posto á fome ou á morte.

Acredito que o governo se ha de com-
peneirar da missão que lhe é imposta pela
calamidade da secca, desprendendo-se dá
convicção que ha exageração no que se diz.
Tome em quanlo é tempo o alvitre de es-
tabelecer depósitos importantes de viveres
no interior da provincia, com isto cumpre
um dever inherenle á posição, um dever
de caridade, e evita a crescente emigração
para as cidades do littoral.

Não se persuada que lem feito tudo
quanto é possivel, muilo ainda resla fazer.

Rio, 14 de Agosto de 1877.

Dr. Castro Carreira.

(Do Jornal do Çommercio.)

tente tome providencias contra esses visi-
Inntéi, ou então os retirantes uzem de seus
direitos e metiam-lhes o cacete.

Os Souzas.

A PEDIDO.

Os corvos hiiiiarios.

Por toda a parte apparecem os Patihecos
e os Scàligeros que corvejam sobre a mise-
ria e a nudez ! Não são somente os Pom-
peus que tomam o pulso das pobres e inno-
centes donzellas que siminúas e vergadas,
mais pela fatalidade que as açoita, que
pelo pudor de virgens, que obedecem aos
medicantes que inspeccionam mesmo as ac-
commetidas de formosura.

D'essa qualidade de médicos eslá cheia
a terra e elles se multiplicara á proporção
que os males, vão apparecendo.

E' assim que uma porção de moços li-
bertinos fazem caçadas de retirantes bellas,
e põem em pratica a seducção—arma mal-
dieta dos D. Juans que levam ao seio da
familia exilada da sorte—a prostituição.

Outro dia nós que somos lambem reti-
rantes tivemos occasião de ver diversos
d'esses D. Juans e entre elles notamos um
lal C. Pacheco que é morto e vivo na estra-
da de Mecejana sentado n'uma rede, todas
as tardes.

E' preciso que ou a autoridade compe-

UM POUCO DE TUDO.

No dia 7 do correnle, como estava an-
nunciado, teve lugar em Arronches a ben-
ção da pedra do futuro asylo de alienados,
com todas as formalidades do estylo.

Depois d'esta cerimonia fizeram-se ou-
viros»Srs. José Albano, Frederico Borges,
Lourenço Pessoa, Francisco Perdigão de
Oliveira, Domingos Benlo de Abreu e alfe-
Pes Carvalho.

Entre estes sobresahiu o Sr. Perdigão
por sua linguagem franca e despida d'essas
phrases coloridas, com que os dandys da
aciualidade costumam aformoseal-a.

A fallação do Sr. Pessoa não esleve má;
porem lornou-se odiosa, por que S. S, jul-
gando que aquella fesla era alguma con-
ferencia catholica, muniu-se de uma arma
infame e vil, a qual poz era pratica, cal-
eando assim á pés as cinzas do benemérito
Visconde de Cauhype, uma vez que elle
pertencia lambem a maçonariít, a quem o
Sr. Pessoa procurou n'aquelle dia sepultar
debaixo da pedra du asylo.

Os demais deram satisfactoriamenle seu
recado.

A concurrencia foi geral. Lá estava o
nosso sublimado; mas em lugar de ter no
peito sua adorada sempre-viva, linha um
cravo branco.

O mais interessante da festa foi o sa-
chrislão de Arronches ir paramentando o
Sr. Estellita, suppondo ser o Sr. Bispo.

E teve razão para confundir-se com%
elles, pois—ambos teem excellencia, são*
c'r_oados e murados.

O Sr. José Albano até esta dala nada
nos disse sobre os dois contos de réis querecebeu do Sr. Antônio Theodurieo.

Estarão elles encantados, ou seriam dis-
tribuidos com aquellas seis paupérrimasviuvas?

E' bom saber-se.

Porque seria que a câmara munieipal
não continuou a comprar farinha paramandar retalhar no mercado, como fez'.*,
pouco tempo ?

Seria para satisfazer ao Barão, ou ao
Capote?

Cala-te bocea.....

De novo appareeeu a Tribuna Catholi-
ca; mas d'esta vez trouxe seu masuleu es-
tampado na primeira pagina.

Coitada, ainda não morreu e já estáen-
chada.
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